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Introdução e Objetivos: O modelo mais prevalente em saúde é o biomédico tradicional encontrado nos siste-
mas públicos e privado em todo o território brasileiro. Consiste no indivíduo doente, debilitado, sendo ne-
cessárias ações de recuperação e reabilitação das condições de saúde, usando tecnologias avançadas e, rela-
tivamente, caras, com intervenções medicamentosas na maioria dos casos, algumas vezes inadequados e 
perigosos. Nesse contexto, a população busca atualmente por melhor qualidade de vida, pois se sentem insat-
isfeitas com o que se é fornecido. Atualmente, o Ministério da Saúde estimula as ações e serviços públicos 
relativos a essas práticas através da Portaria Nº 971, de 03 de maio de 2008. Este trabalho teve por objetivo 
identificar, analisar e descrever o atual cenário brasileiro no contexto das práticas integrativas e complementares 
como forma de promoção, prevenção e recuperação a saúde.  Materiais e Métodos: Esse trabalho foi produzido 
através de uma revisão sistemática de artigos científicos publicados em bases de dados e revistas indexadas. 
Resultados e Conclusões: Essas práticas são recentes se tratando de implantação no sistema público de saúde, e desde 
já enfrentam dificuldades e constrangimentos como o não envolvimento e interesse de gestores e profissionais de 
saúde, os diferentes graus de reconhecimento dos governos, a incapacidade de produção e fornecimento de insumos, 
deficiência de profissionais capacitados, dificuldades relacionadas com a proteção dos conhecimentos indígenas e 
ao uso racional das terapias. No entanto, a inserção das práticas na atenção básica é configurada como uma ação de 
ampliação de acesso e qualificação dos serviços, na perspectiva da integralidade da atenção à saúde da população. 
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